
Enquanto a nova variante da 
covid-19, Omicron, continua a 
espalhar-se pela Europa, países 
começam a apertar as medidas 
para conter a infeção, algo que 
levou os Países Baixos a impor 
um confinamento nacional. 

Este é o primeiro país europeu 
a anunciar que vai voltar a encer-
rar as suas portas, declarando 
que todas as lojas não-essen-
ciais, bares e restaurantes devem 
permanecer encerrados até dia 
14 de janeiro, anunciou o pri-
meiro-ministro Mark Rutte, 
enquanto as escolas e universi-
dades deveram permanecer 
encerradas até dia 9 de janeiro.  

O político afirmou que estas 
restrições eram “inevitáveis de 
forma a impedir a quinta vaga 
provocada pela variante Ómi-
cron que paira sobre” os Países 

Baixos, e com um “humor som-
brio”, confessou, acrescentou 
ainda que as festividades de final 
de ano também seriam afeta-
das, informando que o número 
de pessoas que os habitantes 
estão autorizados a receber em 
casa será reduzido de quatro 
para dois, com exceção para o 
dia de Natal, a 25 de dezembro, 
e durante a passagem de ano. 

“Este vai ser mais um Natal 
completamente diferente daqui-
lo que desejávamos”, disse Rut-
te. “Isto são notícias muito más 
para todos os negócios e insti-
tuições culturais que dependem 
das festividades”.  

Apesar de os Países Baixos 
terem sido os primeiros a impo-
rem o confinamento nacional, 
a adoção de novas medidas de 
restrição tem sido uma tendên-
cia vista em todo o continente. 

Países como a Alemanha, o 
Chipre, Áustria e França, que 

aproveitou e também cancelou 
o fogo de artificio tradicional 
de Ano Novo, apertaram as medi-
das de prevenção para viagens; 
a Dinamarca encerrou os seus 
teatros, salas de concertos, par-
ques de diversão e museus e a 
Irlanda declarou que pubs e 
bares devem encerrar às oito 
da noite e limitou a lotação de 
espetáculos ao ar livre e em 
espaços fechados.  

Contudo, a Europa está de olhos 
postos no Reino Unido, onde a 
Ómicron provocou um estado 
de “grande incidente”, declarou 
o mayor de Londres, Sadiq Khan, 
permitindo assim que os conse-
lhos locais da capital inglesa pos-
sam coordenar o seu trabalho 
mais perto dos serviços de urgên-
cia, mas é esperado que o país 
anuncie ainda mais restrições. 

Até ao momento, foram cance-
ladas a maioria das festas de final 
de ano ou então a sua dimensão 

foi reduzida, mas o ministro da 
saúde britânico, Sajid Javid, não 
coloca de parte uma “quebra do 
circuito” e aumentar ainda mais 
as restrições antes do Natal. 

“Não existem garantias em 
relação a esta pandemia”, dis-
se, citado pelo Guardian. “Nes-
te momento, apenas podemos 
manter tudo observação”. 

Em reação a estas novas medi-
das, diversos críticos das deci-
sões do governo de Boris Johnson 
tomaram Oxford Street para rea-
lizar um protesto, com o jornal 
inglês a reportar que diversos 
manifestantes sem máscara gri-
tavam “liberdade” e pediam às 
pessoas que passavam no local 
para retirar as suas máscaras.

Mais de 30 mil pessoas 
foram evacuadas em oito esta-
dos da Malásia devido às piores 
inundações dos últimos anos  
no país. As descargas desde a 
sexta-feira passada provocaram 
o transbordamento de rios, sub-
mergindo muitas áreas urbanas 
e cortando estradas principais, 
assim como os milhares de auto-
mobilistas encalhados. 

Hong Kong reali-
zou, este domingo, eleições para 
escolher o próximo Conselho 
Legislativo (LegCo), um proces-
so que será realizado ao abrigo 
de novas regras que reduziram 
os lugares preenchidos por voto 
direto e reservaram as candida-
turas para “os patriotas”. Estas 
são as primeiras a serem reali-
zadas sob este novo sistema.

O secretário de 
Estado para as relações euro-
peias, David Frost, que liderou 
as negociações do Brexit demi-
tiu-se do Governo, este sába-
do. Frost abandonará o cargo 
em janeiro devido à sua “desi-
lusão”  das novas restrições 
impostas para conter a pande-
mia de covid-19.

Centenas de pes-
soas enfrentaram temperaturas 
abaixo de zero na capital do Afe-
ganistão, Cabul, para fazer fila 
à porta do gabinete de passa-
portes um dia depois do gover-
no Talibã ter anunciado que iria 
retomar a emissão de documen-
tos de viagem, de forma a con-
seguirem abandonar o país. 


